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    COM TANTOS LUGARES PARA IR, COMO VOCÊ VAI DECIDIR?
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    Se você tivesse de resumir sua vida em seis palavras, quais seriam elas?


    Anos atrás, uma revista eletrônica lançou essa pergunta. Inspiraram-se no lendário desafio feito a Ernest Hemingway: escrever uma história de seis palavras. O desafio resultou no clássico: “Vendo: sapatinhos de bebê. Nunca usados”.


    Em razão da enxurrada de respostas, o site da revista quase saiu do ar. Os comentários acabaram virando um livro intitulado Not Quite What I Was Planning [Não exatamente o que eu planejava], repleto de breves autobiografias de autores “famosos e obscuros”. As histórias variam do engraçado ao irônico, do estimulante ao comovente:


    
      	“Um dente, uma cárie; vida cruel.”


      	“Complexo de salvador traz muita decepção.”


      	“Amaldiçoado com câncer. Abençoado com amigos.” (Escrita não por uma sábia vovó idosa, mas por um menino de 9 anos com câncer de tireoide.)


      	“O médium disse que eu enriqueceria.” (De fato, esse autor poderia ficar mais rico se parasse de queimar dinheiro com médiuns.)


      	“Segredo lapidar: ‘Tinha plano de saúde.’”


      	“Não sou bom cristão, mas tento.”


      	“Eu achava que seria mais influente.”1


    


    O desafio da limitação a seis palavras está na exigência de você se concentrar no que mais importa, de capturar resumidamente algo significativo. Winston Churchill certa vez mandou um pudim de volta para a cozinha porque a sobremesa “carecia de um tema”. Não quero que minha vida seja como o pudim de Churchill.


    É muito interessante pensar sobre o que os personagens bíblicos poderiam escrever em suas autobiografias de seis palavras. Acho que elas girariam em torno da intersecção da história pessoal de cada um com a história de Deus. Todos se inspirariam na oportunidade divina que Deus lhes apresentara e na resposta —“sim” ou “não” — que definiu a vida deles.


    
      	Abraão: “Deixei Ur. Tive Isaque. Sorriso perene”.


      	Jonas: “‘Não.’ Tempestade. Punição. Baleia. Vômito. ‘Sim’”.


      	Moisés: “Sarça ardente. Dez Mandamentos. Charlton Heston”.


      	Adão: “Abri os olhos. Cadê minha casa?”.


      	Sadraque, Mesaque e Abede-Nego: “O rei esquentou. O fogo esfriou”.


      	Noé: “Odiei a chuva. Amei o arco-íris”.


      	Esaú: “Pelo menos o cozido estava bom”.


      	Ester: “Beleza seduz. Mardoqueu induz. Israel reluz”.


      	Maria: “Manjedoura. Dor. Alegria. Cruz. Dor. Alegria”.


      	Filho pródigo: “Atrevido. Arrependido. Pai querido. Irmão ressentido”.


      	O jovem rico: “Jesus chamou. Saí triste. Continuo rico”.


      	Zaqueu: “Subi na figueira. Baixinho, pobre, feliz”.


      	Mulher apanhada em adultério: “Então ele veio. Largaram as pedras”.


      	O bom samaritano. “Eu cheguei. Eu vi. Eu parei”.


      	Paulo: “Damasco. Cego. Sofrer. Escrever. Mudar mundo”.

    


    “Não exatamente o que eu planejava” é a autobiografia de seis palavras que qualquer um desses personagens poderia ter escrito. Em nenhum dos casos eles poderiam ter previsto para onde a vida os levaria. Foram interrompidos. Ou uma oportunidade lhes foi apresentada, ou uma ameaça de perigo, ou as duas coisas. É assim que funciona a vida. Não somos nem autores nem marionetes em nossa história de vida; agimos, de certo modo, em parceria com uma sina, um destino, uma circunstância ou providência. E os autores das Escrituras insistem que, pelo menos em alguns casos — aqueles em que a pessoa assim deseje —, esse parceiro invisível pode ser Deus.


    Na Bíblia, essas oportunidades frequentemente parecem vir em pacotes inconfundíveis. Uma sarça ardente. Um anjo que luta. Uma mão que escreve na parede. Uma porção de lã. Uma voz. Um sono. Uma jumenta que fala como o burro de Shrek.


    Mas as Escrituras trazem outra imagem da oportunidade inspirada por Deus, e com esta eu acho mais fácil me relacionar: é a imagem da possibilidade divina que ainda se apresenta para todo mundo. Amei essa imagem desde que ela me foi apresentada por Jerry Hawthorne, meu professor na faculdade:


     


    Ao anjo da igreja em Filadélfia escreva: “Estas são as palavras daquele que é santo e verdadeiro, que tem a chave de Davi. O que ele abre ninguém pode fechar, e o que ele fecha ninguém pode abrir. Conheço as suas obras. Eis que coloquei diante de você uma porta aberta que ninguém pode fechar. Sei que você tem pouca força, mas guardou a minha palavra e não negou o meu nome”.


    Apocalipse 3.7-8


     


    Uma porta, dizia o dr. Hawthorne, é uma das imagens mais ricas na literatura. Pode significar segurança (“minha porta está trancada e aferrolhada”) ou ocultação (“ninguém vai saber o que acontece atrás de portas fechadas”). Pode significar rejeição (“ela fechou a porta na minha cara”) ou descanso (o aposento preferido das mães jovens é o banheiro, onde elas podem trancar a porta e ficar a sós).


    Nesse trecho bíblico, porém, a porta não significa nenhuma dessas coisas. Pelo contrário, é uma porta aberta, símbolo de “infinitas oportunidades. De ilimitadas chances de fazer alguma coisa que valha a pena; amplas oportunidades de novas e desconhecidas aventuras de um estilo de vida significativo; de chances nunca antes imaginadas de fazer o bem, de valorizar nossa vida para a eternidade”.2


    A porta aberta é a grande aventura da vida, pois significa a possibilidade de ser útil a Deus. A dádiva dessa porta, e nossa reação a ela, são o tema deste livro.


    Deus pode abrir uma porta para qualquer pessoa


    Meu pai estava perto de virar cinquentão quando um dia, na cozinha, minha mãe lhe perguntou abruptamente:


    — John, isso é tudo o que vamos fazer pelo resto da vida? Apenas essa rotina de ir trabalhar e conversar com as mesmas pessoas?


    Meu pai, um contador público com sólida carreira, alguém que sempre havia morado em Rockford, Illinois, e nunca tinha pensado em viver em outro lugar, disse:


    — Acho que sim.


    Contudo, ele começou a se perguntar se era possível haver algo mais.


    Muitas vezes, uma porta aberta para outro recinto provoca inicialmente uma sensação de desconforto em relação ao ambiente em que já estamos.


    Inesperadamente, por intermédio de minha mulher, meu pai recebeu uma proposta de emprego em uma igreja no sul da Califórnia. Todavia, teria sido uma mudança bastante radical — distando mais de três mil quilômetros do único lugar onde ele sempre havia morado, em um emprego para o qual não estava preparado, com gente que não conhecia. Depois de analisar a proposta, informou aos líderes da igreja que simplesmente não era possível: o salário era baixo demais; a moradia, cara demais; a mudança na carreira, grande demais; a aposentadoria, pequena demais; ele próprio, velho demais; e as pessoas, esquisitas demais.


    Foi a decisão correta, pensou ele. Era algo muito arriscado. Soltou um profundo suspiro de alívio e foi para casa.


    Mas coisas estranhas começaram a acontecer depois que meu pai disse “não”. Certa noite, ele teve um sonho no qual parecia que Deus lhe dizia: “John, se permanecer nesta rota, você nunca semeará nem colherá”. Meu pai provinha de uma igreja sueca nada emotiva, nada efusiva, onde as pessoas até falavam com Deus, mas nunca esperavam que Deus falasse com elas. Elas nem conversavam muito umas com as outras. Assim, meu pai acabou não dando grande importância ao sonho.


    Quando acordou, bisbilhotou o diário de minha mãe — outra coisa que ele nunca havia feito —, no qual ela havia escrito: “Não sei como orar por John; não acho que ele esteja fazendo o que Deus quer que ele faça”.


    A consequência de tudo isso foi que ele não quis ir à igreja naquele dia. Ficou em casa, mas acabou vendo um culto na televisão, no qual o pregador disse: “Se a prova é possível, a fé é impossível”. Meu pai foi tomado de surpresa, pois almejara uma prova de que, se assumisse aquela nova tarefa, tudo terminaria bem. Mas, se aquele pregador estava certo, tal prova excluiria exatamente o que Deus mais queria: que meu pai mostrasse sua fé.


    Dessa forma, na semana seguinte, meu pai foi para a igreja. Era um típico “sermão de três pontos”: você deve abandonar sua vida pregressa, acreditar que as promessas de Deus são confiáveis e se comprometer com uma nova jornada.


    Meu pai então embarcou em um avião de volta para a Califórnia, mesmo sabendo que o pastor da igreja de lá tinha avisado que eles agora estavam pensando em outros candidatos. Durante o voo, meu pai abriu a Bíblia e leu ao acaso uma passagem em que Deus prometia a seu povo que, se abandonassem seus ídolos de ouro e prata, viria o tempo da semeadura e da colheita.


    De certo modo, ele tomou tudo aquilo como uma porta aberta.


    Recentemente, minha irmã, meu irmão e eu passamos três dias juntos em família para celebrar o octogésimo aniversário de nosso pai. Ele agora está aposentado, assim como minha mãe, mas eles se transferiram para uma igreja na Califórnia e ambos fizeram parte do quadro administrativo local durante um quarto de século. Essa foi a grande, arriscada e emocionante aventura da vida de cada um deles.


    Nós escrevemos oitenta cartões, oitenta lembranças da vida com nosso pai. Foi impressionante ver como muitas lembranças voltaram aos borbotões — a voz dele lendo para nós na infância; as fichas de matemática que ele usava para nos ensinar; o cheiro de sua água-de-colônia Aramis, que eu tomava emprestada quando saía para namorar.


    Mas o cartão mais dramático que havia naquele pote de lembranças — a decisão que dividiu sua vida em antes e depois — foi a escolha (que não partiu dele) de entrar por uma porta que ele nunca imaginou e para a qual se sentia despreparado.


    “Sei que você tem pouca força”, diz Deus à igreja de Filadélfia (Ap 3.8). Os membros daquela igreja talvez não tenham se sentido muito lisonjeados ao ler essa frase. Mas que dádiva saber que portas abertas não se destinam apenas aos especialmente talentosos ou extraordinariamente fortes. Deus pode abrir uma porta para qualquer pessoa.


    Deus pode abrir uma porta em qualquer circunstância


    Viktor Frankl foi um brilhante médico psiquiatra preso pelos nazistas em um campo de concentração. Tiraram dele seu sustento, confiscaram seus bens, zombaram de sua dignidade e assassinaram sua família. Trancaram-no em uma cela sem nenhuma saída. O aposento em que não há porta aberta é uma prisão. Mas ele descobriu uma porta sobre a qual seus guardas nada sabiam: “Tudo pode ser tirado de um homem, exceto uma coisa: a última das liberdades humanas, ou seja, escolher a própria atitude quaisquer que sejam as circunstâncias, escolher o próprio jeito de ser”.3


    Frankl descobriu que as portas não são somente físicas. Uma porta é uma escolha. Ele descobriu que, quando as circunstâncias lhe fecharam todas as portas visíveis, elas lhe revelaram outras muito mais importantes: as portas pelas quais uma alma pode sair do medo e entrar na coragem, sair do ódio e entrar no perdão, sair da ignorância e entrar no aprendizado. Descobriu que seus guardas estavam de fato mais aprisionados — pela crueldade e ignorância e pela tola obediência à barbárie — do que ele preso ali, entre paredes e arame farpado.


    Algumas pessoas aprendem isso e tornam-se livres; algumas nunca enxergam isso e vivem como prisioneiras. Sempre existe uma porta.


    Sheena Iyengar, pesquisadora da Universidade de Colúmbia, descobriu que, em geral, uma pessoa toma cerca de setenta decisões conscientes por dia.4 Isso significa 25.550 decisões por ano. No decurso de setenta anos, o total é de 1.788.500 decisões. Albert Camus disse: “A vida é a soma de todas as escolhas que você faz”. Junte todas essas 1.788.500 decisões e descubra quem você é.


    A capacidade de reconhecer portas — descobrir a gama de possibilidades que temos diante de nós em todos os momentos e em qualquer circunstância — é uma habilidade que se pode aprender. Isso possibilita a presença e o poder de Deus em cada situação vivida aqui na terra. Quem estuda o comportamento dos empreendedores diz que eles sobressaem em algo chamado “atenção a oportunidades”. Eles olham para as mesmas oportunidades como qualquer outra pessoa, mas “percebem, sem procurar, chances até então ignoradas”. Mantêm-se “atentos, aguardando, continuamente receptivos a alguma coisa que possa surgir”.5 Talvez exista uma espécie de “atenção a oportunidades divinas” que possamos cultivar.


    Às vezes, a oportunidade não implica mudar-se para um novo lugar; significa descobrir uma nova e previamente ignorada ocasião no mesmo e velho local. Em certo sentido, nisso consiste a surpreendente história dos israelitas. A nação de Israel achava que empreendia uma jornada rumo à grandeza nacional, com poderoso exército e abundante riqueza. Em vez disso, conheceu o exílio e a opressão. Mas, estando fechada a porta da grandeza nacional, surgiu uma porta aberta para a grandeza espiritual. Israel mudou a vida moral e espiritual do mundo. Enquanto nações como Assíria, Babilônia e Pérsia surgiram e desapareceram, a dádiva de Israel para a humanidade permanece.


    Na Bíblia, a disponibilidade de portas abertas nunca se deve às pessoas às quais elas são indicadas. Tais portas implicam oportunidade, mas no sentido de chance de abençoar alguma outra pessoa. A porta aberta pode ser algo que me deixa empolgado, mas ela não existe só para me beneficiar.


    Uma porta aberta não é simplesmente uma imagem de algo bom. Ela implica um bem que nós ainda não conhecemos plenamente. Não oferece uma visão completa do futuro: significa oportunidade, mistério, possibilidade, e não uma garantia.


    Deus não diz: “Coloquei diante de você uma rede de proteção”.


    Não diz: “Coloquei diante de você um conjunto detalhado de instruções que indicam exatamente o que você deve fazer e qual será o resultado exato disso”.


    Uma porta aberta não significa que tudo será agradável e tranquilo do outro lado. Uma daquelas autobiografias de seis palavras parece até ter sido escrita por Jesus: “Complexo de salvador traz muita decepção”. Uma porta aberta não é um plano detalhado ou uma garantia.


    É uma porta aberta. Para descobrir o que há do outro lado, você terá de entrar por ela.


    Deus pode abrir portas muito discretamente


    Muitas vezes, Deus não nos indica a porta a escolher. Essa é uma das mais frustrantes características divinas.


    Muitos anos atrás minha esposa, Nancy, e eu nos vimos diante de uma porta aberta. Defrontamo-nos com uma escolha: mudar para o extremo oposto do país — da Califórnia, onde Nancy sempre havia morado, para uma igreja chamada Willow Creek, perto de Chicago. Foi muito difícil decidir entre ir para aquela igreja em Chicago e permanecer na Califórnia. Estávamos no carro, em uma viagem que nos levaria à decisão naquele mesmo dia, exatamente na rodovia em que O. J. Simpson empreendeu a famosa e lenta fuga a bordo de seu Bronco branco.


    Eu tendia a optar por Chicago, por pensar que, se não fosse para lá, sempre me perguntaria o que poderia ter acontecido. (Somos marcados pelas portas pelas quais entramos e por aquelas que não atravessamos.) Nancy se inclinava para a Califórnia, porque a igreja de Chicago ficava em… Chicago. Nós pensamos e oramos e conversamos e conversamos um pouco mais. Escolher uma porta raramente é fácil. Assombrava-me o medo de fazer a coisa errada. E se Deus queria que eu escolhesse a PORTA 1 e eu optasse pela PORTA 2? Por que ele não tornara a escolha mais simples?


    Nós nem sempre ficamos sabendo por qual porta temos de entrar. Jesus diz à igreja de Filadélfia: “Eis que coloquei diante de você uma porta aberta” (Ap 3.8). Mas não especifica qual é essa porta. Só posso imaginar as perguntas dos membros da igreja: “Como vamos saber?”, “Temos de fazer uma votação sobre isso?”, “Que acontece se entrarmos pela porta errada?”.


    Esse tem sido um lado irônico e muitas vezes doloroso de minha vida. Deus abre portas; mas, depois, ele não parece me dizer por quais delas devo entrar.


    Venho de uma longa linhagem de pregadores, com um vasto repertório de relatos sobre como eles receberam seu “chamado”. Meu bisavô, Robert Bennett Hall, fugiu de um orfanato aos 12 anos e acabou trabalhando para um comerciante, com cuja filha se casou. Um dia ele estava varrendo a loja e, então, recebeu o chamado. Largou a vassoura, foi para casa e disse à minha bisavó que fora comissionado para ser um pregador.


    Meu cunhado, Craig, estava trabalhando em uma mercearia quando recebeu o que para ele fora uma inconfundível convocação para o pastoreio. Craig recebeu seu chamado na seção de alimentos congelados!


    Eu nunca recebi um chamado — pelo menos não como esses. Já estive algumas vezes em mercearias, mas nunca recebi um chamado. Levei alguns anos para entender que Deus talvez tenha bons motivos para deixar que nós mesmos façamos nossas escolhas em vez de nos mandar e-mails dizendo-nos o que fazer.


    Quando recebi o convite para ir para Chicago, enfrentei o mesmo dilema. Se os pastores mudam de igreja, supõe-se que eles tenham um convite claro, especialmente se a nova igreja é maior do que a antiga. Os pastores geralmente dizem coisas como: “Eu não queria ir para lugar nenhum, mas tive uma estranha sensação de inquietude espiritual, e tive de obedecer”. Os pastores quase nunca expressam algo do tipo: “Esta nova igreja é muito maior que a igreja antiga, e isso me deixa entusiasmado”.


    Mas eu tive pensamentos assim. Sabia que não eram os meus melhores pensamentos, ou os meus únicos pensamentos, mas eles faziam parte do pacote. E tive de lidar com eles. Acho possível que, em parte, seja por isso que Deus trabalha usando portas abertas. Elas nos ajudam a lidar com nossos verdadeiros sonhos e motivos.


    Assim, Nancy e eu enfrentamos essa decisão. Enquanto estávamos considerando o que fazer, meu amigo Jon me deu um livro recém-publicado que eu ainda não havia lido. Era de um homem chamado Dr. Seuss, a quem eu nunca havia consultado para orientação profissional. Ele havia escrito:


     


    Com miolos na cabeça,


    Com dois pés nos seus sapatos,


    Vocês podem definir a direção dos seus atos. […]


     


    Ah, a que lugares vocês irão! […]


     


    Exceto quando surgir


    A decisão de não ir.6


     


    Ah, a que lugares vocês irão! Essa foi a promessa feita a todos aqueles personagens da Bíblia. Essa é a promessa de Deus em relação à porta aberta.


    Acho que as palavras de Dr. Seuss ecoam profundamente no coração de milhares de formandos todos os anos tão somente porque o que importa não é uma garantia acerca do resultado final. O que importa é a aventura da jornada. Foi isso que me impressionou a primeira vez que li esse livro.


    Pensei em meus pais e na grande aventura que viveram ao mudar-se de Illinois para a Califórnia. Pensei em como foi forte o remorso que meu pai sentiu ao proferir o assertivo “não”, e como foi profunda a alegria dele quando proferiu o arriscado “sim”.


    Por fim, decidimos ir para Chicago. Não podemos afirmar que tenhamos recebido orientação divina ou indicadores sobrenaturais. Mas escolhemos Chicago porque a aventura do “sim” parecia mais instigante do que a segurança do “não”.


    Na Bíblia, são muito poucas as vezes em que Deus se aproxima de uma pessoa e diz: “Fique”. Ele quase nunca interrompe alguém para lhe pedir que permaneça em um contexto de segurança, conforto e familiaridade. Ele abre uma porta e convida a pessoa a entrar por ela.


    A espantosa verdade é que este é um momento cheio de oportunidades. O que você poderia estar fazendo neste exato momento e não está? Você poderia estar aprendendo a falar mandarim. Poderia estar treinando para uma maratona. Poderia estar se conectando a um site de relacionamentos, e talvez encontrando o amor de sua vida. Poderia estar contando a um amigo um segredo que você jamais contou a outra alma viva. Poderia estar patrocinando uma criança pobre. Poderia estar assistindo a um episódio de sua série predileta ou comprando a faca mais afiada do mundo com base em um anúncio publicitário, ou finalmente marcando aquela consulta com um terapeuta, a que sua mulher vem insistindo que você procure.


    Há uma porta aberta.


    Mas espere, tem mais! “Porta aberta” não é uma frase que simplesmente descreve uma oportunidade. Uma porta aberta é uma chance, providenciada por Deus, de agir com Deus e para Deus. Naquela breve passagem endereçada à igreja de Filadélfia, o apóstolo João usa uma expressão maravilhosa. Ele escreve que o que está diante da igreja é uma porta que foi aberta. Os autores judeus muitas vezes evitavam escrever a palavra Deus diretamente, por reverência. Assim, essa é a maneira de João dizer que a oportunidade oferecida não aconteceu por acaso. Deus interferiu. O que está diante de nós é mais do que algo meramente humano. Não simplesmente portas abertas, mas portas que foram abertas.


    O começo da história do povo de Deus aconteceu com a inesperada oferta de uma porta que foi aberta. Ela surgiu para um homem chamado Abrão, e integrava a categoria não-exatamente-o-que-eu-planejava. Ao abordar um casal idoso em uma época em que Israel nem sequer existia, Deus deu início a tudo:


     


    Abrão e Sarai, hoje é a data marcada!


    Pai Terá e vocês vão botar o pé na estrada.


     


    Sendo nômade errante, você sonhará


    Que Sarai noventona seu filho terá.


     


    Marcado pela fé e por uma visão,


    Marcado também (ai!) pela circuncisão.


     


    Como estrelas no céu será sua descendência


    Apesar da mentira e de sua abrangência.


     


    Com medo e confusão, sentindo-se perdidos,


    Haverá longa espera e erros cometidos.


     


    Vocês não saberão que dizer, que fazer,


    Mas todos deste mundo sua bênção vão ter.


     


    Com sua difusa fé, muito conseguirão.


    Esta é a minha promessa: Ah, a que lugares irão!


     


    E eles foram. Em certo sentido, toda a narrativa bíblica gira em torno desse momento. O autor de Gênesis expressa isso em duas palavras: Wayyelech Avram. “Abrão foi.”


    Não exatamente o que eu planejava.


    Ah, a que lugares você irá!


    Deus pode usar uma “porta errada” para tornar um coração correto


    No Novo Testamento, Tiago diz que, se algum de nós tem falta de sabedoria, deve pedi-la a Deus. Ele não diz que devemos perguntar sobre a porta pela qual devemos entrar, mas sobre as ferramentas para fazer uma escolha sábia.


    A vontade primária de Deus para a sua vida não diz respeito às conquistas que você acumula, mas sim à pessoa que você vem a ser. A vontade primária de Deus para a sua vida não diz respeito ao emprego que você deve assumir; nem é primariamente situacional ou circunstancial. Não diz respeito à cidade onde você mora, à possibilidade de você se casar ou à família em que deve se inserir. A vontade primária de Deus para a sua vida é que você se torne uma pessoa magnífica à imagem dele, alguém com o caráter de Jesus. Esse é o principal desejo de Deus para a sua vida. Nenhuma circunstância pode impedir isso.


    Todos nós entendemos isso, especialmente os pais. Se você é pai ou mãe, por acaso deseja aquele tipo de filhos aos quais tenha de dizer a vida inteira: “Vista esta roupa. Faça estes cursos. Vá para aquela escola. Candidate-se a este emprego. Case-se com aquela pessoa. Compre esta casa”, e eles realizem exatamente o que você disser? (“Não” é a resposta correta neste caso. Não, você não desejaria isso.)


    Por quê? Porque seu objetivo principal não é que eles sejam pequenos robôs prontos a executar suas instruções; seu objetivo é que se tornem pessoas de muito caráter e discernimento. A única maneira de fazerem isso é tomarem inúmeras decisões, o que, naturalmente, significa que tomarão muitas decisões erradas. Isso se torna uma maneira básica de aprendizado.


    Com muita frequência, a vontade de Deus em relação a você será “Quero que você decida”, porque a tomada de decisões é uma parte indispensável da formação do caráter. Deus atua primariamente no ramo da formação do caráter, e não no ramo da criação de circunstâncias.


    E Deus atua com portas abertas. Isso implica uma nova maneira de enxergá-lo. Ele prefere o “sim” ao não. Ama a aventura e a oportunidade.


    Isso implica uma nova maneira de enxergar a vida. Não devo temer o fracasso. Não devo viver com medo das circunstâncias. Cada momento é uma oportunidade de procurar uma porta que se abre para a intimidade com Deus e para sua presença.


    Isso implica uma nova maneira de me enxergar a mim mesmo. Já não sou limitado pela pequenez e pela fraqueza. O Deus que me abre a porta é também o Deus que sabe que sou pequeno e fraco.


    Isso implica uma nova maneira de escolher. Eu já não preciso viver sob a tirania da escolha perfeita. Deus pode usar até o que parece ser a “porta errada”, se eu entrar por ela de coração sincero.


    Nossa vida está repleta de portas.


    Talvez você esteja enfrentando a graduação. Segundo uma pesquisa recente, acima de qualquer outra coisa os jovens adultos querem trabalhar em um emprego que os motive e lhes proporcione autonomia.7 Você almeja a felicidade, mas talvez ela ainda não tenha aparecido.


    Talvez você esteja em um momento de transição. Como nunca, as pessoas estão mudando de profissão, de empresas e de carreiras. Como escolher com sabedoria?


    Talvez você viva uma rotina. Sua vida é segura, mas não satisfatória. Você sente um desejo de fazer mais, de ser mais.


    Talvez você esteja diante de um ninho vazio. De repente, você agora tem liberdade, tempo e possibilidades de que não dispôs durante algumas décadas. Qual é a melhor maneira de usufruir isso?


    Talvez você esteja se aposentando. Mas você sabe que a palavra aposentadoria não está na Bíblia, e ainda não está pronto para morrer ou frequentar casas de bingo. O que poderia Deus lhe reservar para o futuro?


    Talvez você esteja enfrentando uma rápida mudança. O especialista em orientação profissional Andy Chan observa que, durante a vida, os jovens adultos vão passar, em média, por 29 empregos. Pesquisadores de Oxford prognosticam que nas próximas duas décadas cerca de cinquenta por cento dos empregos que existem hoje serão substituídos pela tecnologia.8 Como você se adapta a uma realidade mutante?


    Talvez você tenha uma paixão. Você viajou para o exterior e constatou uma extrema necessidade. Ou estudou uma situação problemática e quer fazer a diferença? Qual é o próximo passo?


    Talvez você seja um estudante tentando decidir em que escola vai se matricular ou que área de concentração escolherá na graduação. Que acontecerá se você escolher uma área que não se enquadra com a carreira pela qual optará adiante? (A propósito, todos escolhem uma área de concentração que não se enquadra com a carreira seguida. Diga a seus pais que não precisam se preocupar.)


    Talvez você esteja prestes a se envolver em um relacionamento emocionante ou pense em casamento. Como você sabe se esta é “a pessoa certa”? E se você fizer uma escolha errada?


    Ou talvez você tenha se sentido frustrado pela perda de uma oportunidade no passado. Será que Deus ainda lhe reserva outra?


    Muitas pessoas se sentem confusas em relação a uma tomada de decisão e à “vontade de Deus para sua vida”. Como veremos, aprender a reconhecer portas abertas e a entrar por elas é uma habilidade adquirida. Na maioria das vezes, aprendemos melhor começando com portas pequenas — uma palavra bondosa, um gesto prestativo, uma confrontação arriscada ou uma oração confiante.


    Cada manhã é uma porta aberta; cada momento pode tornar-se uma porta aberta. Alguns dentre nós veem as portas e tiram proveito delas, e assim a vida se torna uma aventura divina. Alguns dentre nós recuam ou deixam de enxergar. O aposento em que não há porta aberta é uma prisão. Deixar de tirar proveito da porta aberta é deixar de fazer o trabalho que Deus nos reservou. Se quisermos provar mais do Espírito de Deus em nossa vida, precisamos treinar como descobrir oportunidades divinas e reagir a elas.


    Cada porta que você transpõe significa deixar alguma coisa para trás e chegar a algum lugar. Como isso vai mudar sua vida? Qual será o custo? Cada jornada — e a sua se inclui aqui — está repleta de incerteza, mistério, aventura, frustração e surpresa.


    Desde o início, o fechado coração humano se opõe às portas abertas por Deus. Abrão disse:


     


    Onde está esse lugar aonde queres que eu vá?


    Como é que vou saber? E como chegar lá?


     


    Preciso de um diploma ou um roteiro de viagem?


    Preciso de outras coisas que manténs à margem?


     


    Cadê o mapa do plano para a minha vida?


    Como vou convencer minha esposa querida?


     


    Eu aqui, velho, com medo, e tu com coisas a esconder.


    Há detalhes, um monte! Eu preciso saber.


     


    E veja só! O Senhor não disse nada. Deus é notoriamente vago em relação a detalhes como esses, sabedor, como é, de que detalhes demais tirariam a emoção da aventura. Deus queria que Abrão fosse amigo dele, e os amigos confiam um no outro. Não se pode aprender a confiar em alguém sem incorrer em um pequeno risco, em incerteza e vulnerabilidade.


    Deus disse a Abrão: “Vá para a terra que eu lhe mostrarei”.


    Ah, a que lugares vocês irão!


    É para lá que a porta aberta conduz. Para o lugar indicado por Deus.


    Deus abriu uma porta. Abrão foi. E o resto é história.


    Para onde o conduzirão suas portas?
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    PESSOAS PORTAS-ABERTAS E PESSOAS PORTAS-FECHADAS
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    Na faculdade em que estudei havia cultos obrigatórios. Monitores carinhosamente apelidados de “espiões da capela” ocupavam bancos especiais de onde controlavam a frequência dos alunos. Assim, a cada semestre, a faculdade precisava descobrir alguma forma sistemática de designar o lugar de cada um nos bancos da capela. Em geral, éramos distribuídos por ordem alfabética, ou por curso, ou por estado de origem. Houve um semestre em que os espiões da capela nos distribuíram de acordo com a classificação obtida no exame vestibular. A informação sobre o critério adotado vazou na terceira semana do semestre. Percebemos que as pessoas poderiam descobrir nosso nível de inteligência observando onde nos sentávamos: notas mais altas à frente, notas mais baixas atrás. A revelação desse fato provocou uma pequena revolução. As autoridades da capela tiveram de realocar todo o corpo discente e descartar os registros de frequência do primeiro mês.


    A gente nem se importa se outras pessoas conhecem nosso nível de inteligência, certo?


    Bem, a pesquisadora Carol Dweck diz que há dois tipos de pessoas no mundo: um deles se importa muito, e o outro praticamente não se importa nada. E essa diferenciação, por sua vez, tem a ver com ser ou não o tipo de gente que tende a entrar por portas abertas.


    Dweck investiga a mentalidade e a habilidade humana para navegar na adversidade. Ela está particularmente interessada em saber como as pessoas lidam com limitações, obstáculos, fracassos e mudanças. Em determinado estudo, ela juntou um grupo de crianças de dez anos e lhes apresentou problemas matemáticos cada vez mais difíceis, apenas para observar como lidariam com o fracasso. A maioria dos participantes ficou desanimada e deprimida, mas alguns tiveram uma reação totalmente diferente. Diante da frustração, uma das crianças esfregou as mãos, estalou os lábios e disse: “Adoro um desafio!”.


    Outra criança, ao errar um problema de matemática depois do outro, disse: “Sabe, eu esperava extrair alguma lição desses erros”.


    “O que há de errado com essas crianças?”, perguntou-se Dweck. “Sempre achei que ou você lida com o fracasso ou simplesmente não se importa com ele. Nunca achei que alguém adorasse o fracasso. Seriam essas crianças alienígenas? Ou estavam aprontando alguma coisa?”1


    Dweck percebeu que, além de não se sentirem desanimadas diante do fracasso, aquelas crianças não achavam que estavam fracassando. Achavam que estavam aprendendo. Ela concluiu que os seres humanos apresentam dois tipos, quase opostos, de mentalidade em relação à vida. Vou chamar um deles de “mentalidade fechada”. Os indivíduos de mentalidade fechada acreditam que a vida contém uma quantidade fixa de dons e talentos, e que seu valor pessoal depende de seu nível de talentos e dons. Portanto, sua tarefa consiste em convencer outras pessoas de que eles próprios têm “aquilo”, o que quer que “aquilo” seja.


    Se é isso que penso sobre a vida, então é óbvio que o ato de entrar por portas abertas é, na maioria das vezes, algo a evitar, porque todas as vezes que se apresenta um desafio, meu valor está em perigo. Talvez eu não tenha bastante “daquilo”. Vou tentar organizar minha vida de modo a sempre me sair bem e nunca fracassar. Eu nunca, jamais quero cometer um erro, porque, se cometê-lo, as pessoas poderão pensar que não tenho “aquilo”.


    Vemos isso cedo na vida. Quando há uma prova importante na escola, as crianças muitas vezes dizem às outras: “Sabe, eu nem estudei para a prova”. Por que diriam isso? Porque, agindo desse modo, se tirarem uma nota baixa e alguém descobrir, os colegas não vão considerá-las pouco inteligentes. Continuam inteligentes. Ainda têm “aquilo”. E, se tirarem uma nota boa e outros souberem que não estudaram, então ficará evidente que elas têm ainda mais “daquilo”.


    É por isso que todo mundo na minha faculdade ficou ouriçado ao saber que o lugar designado na capela tinha a ver com a classificação no vestibular — exceto aqueles que ficaram nos bancos da frente. (A propósito, meu lugar era na galeria. Mas isso porque eu não tinha dormido muito na noite anterior à prova. E tem mais: eu realmente não dei tudo de mim. Não que eu me importe com o que você possa pensar, de maneira alguma.)


    Dweck disse que há outro jeito de viver a vida, o jeito que se poderia chamar de “mentalidade aberta”. As pessoas de mentalidade aberta acreditam que o importante não é a capacidade bruta; o que importa é o crescimento. O crescimento é sempre possível. O compromisso com o crescimento implica aceitar desafios, de modo que o objetivo não está em tentar parecer mais inteligente ou mais competente que os outros. O objetivo é crescer indo além de onde se encontram hoje. Portanto, o fracasso é indispensável; algo de que se colhem ensinamentos.


    Em última análise, a fé proporciona a base mais importante para uma mentalidade aberta. A razão pela qual não preciso provar meu valor é que sou amado por Deus, aconteça o que acontecer. A razão de eu poder me manter aberto para o futuro é que Deus já está lá.


    Devemos abandonar uma visão portas-fechadas em relação a Deus, à nossa vida e a nós mesmos, se quisermos responder às portas abertas. A mentalidade portas-fechadas pode se disfarçar como prudência ou bom senso, mas, na realidade, é uma recusa a confiar em Deus baseada no medo. A mentalidade portas-fechadas são os irmãos de Davi dizendo que não dá para enfrentar Golias. São os israelitas dizendo a Josué e a Calebe que seus inimigos são como gigantes e os israelitas, como gafanhotos, de modo que seria melhor voltar para a escravidão do Egito. É o jovem rico decidindo que ser discípulo de Jesus seria bom, mas caro demais. Sou eu todas as vezes que escolho acumular riqueza em detrimento da generosidade ou opto por guardar silêncio em detrimento de falar a verdade em amor. Sou eu quando afirmo que acredito em Deus, mas, quando ele diz “Vá”, eu fico. Sou “ficoteísta”. A mentalidade portas-fechadas parece segura, mas é a mais perigosa de todas, pois deixa Deus do lado de fora.


    Ser uma pessoa de mentalidade aberta significa adotar uma mentalidade aberta, juntamente com um conjunto de disciplinas e práticas que nos ajudam a aceitar as portas abertas e a entrar por elas regularmente. Vamos examinar algumas características das pessoas portas-abertas que as tornam mais propensas a transpor as portas que Deus abre.


    Prontas ou não, as pessoas portas-abertas sempre estão dispostas


    Portas abertas sempre assustam mais do que portas fechadas. Nunca sabemos com certeza o que vai acontecer ao entrarmos por elas.


    Quando temos escolhas importantes a fazer — assumir um emprego, mudar de casa, iniciar um relacionamento, ter um bebê —, todos nós queremos saber de antemão “onde estamos nos metendo”.


    Nunca sabemos.


    E isso é uma coisa boa porque, muitas vezes, se soubéssemos onde estávamos nos metendo, simplesmente não nos meteríamos. Frederick Buechner diz: “A chegada de Deus é sempre imprevista, penso eu, e a razão disso, em minha opinião, é que, se ele nos apresentasse alguma espécie de aviso prévio, na maioria das vezes nós sairíamos correndo antes de ele chegar”.2


    A verdade sobre estar pronto é que você nunca está pronto. Quando nossa primeira filha nasceu, Nancy contraiu uma infecção renal. Assim, além de ter acabado de dar à luz, ela estava doente. A certa altura, Nancy começou a se descontrolar: “E se a bebê ficar doente?”, “E se um de nós dois a deixar cair ao chão?”, “E se nós a disciplinarmos demais?”, “E se a disciplinarmos de menos?”, “E se tivermos um problema de saúde?”, “E se nossa criação atrapalhar o desenvolvimento dela?”.


    Com muita paciência, expliquei: “Nancy, poderemos ter mais filhos”.


    Quase todos os pais e mães que conheci, quando levam para casa seu primeiro filho, se apanham pensando: “Não me sinto pronto para isso”. Depois, a criança cresce, e chega o dia de ela sair de casa e enfrentar o mundo; mas o mundo é assustador e caro, e o filho diz: “Não me sinto pronto para isso”.


    E os pais dizem: “Pronto ou não…”.


    Há toda uma síndrome envolvendo esse medo conhecido como “incapacidade de se lançar”. As pessoas muitas vezes têm medo de enfrentar as portas abertas da independência econômica, da escolha vocacional e dos relacionamentos porque não se sentem prontas. Mas o mundo diz: “Estejam vocês prontos ou não, aqui vou eu”.


    A vida, as oportunidades, os desafios, os relacionamentos, mais tarde a velhice, no fim a morte — todos esses eventos têm um jeito de dizer: “Quer você esteja pronto quer não, aqui estou eu”.


    A inexorabilidade da vida não significa que a preparação não seja importante. Prefiro contar com um neurocirurgião que tenha alguma experiência a depender de um novato completamente inexperiente. Mas “sentir-se pronto” não é o critério básico para definir os lugares para onde você irá.


    Deus diz: “Coloquei diante de você uma porta aberta”, e não “Coloquei diante de você um roteiro acabado”. Uma porta aberta é um começo, uma oportunidade, não tem um final garantido. Não é um trailer do que vai acontecer. Entrar por ela só é possível pela fé.


    O “sentir-se pronto” é algo superestimado. Deus está em busca de obediência. Quando o Senhor levou o povo de Israel para a terra prometida, ele primeiro os fez entrar no Jordão e depois partiu as águas do rio. Se eles tivessem aguardado uma confirmação, ainda estariam parados na margem do rio. A fé cresce quando Deus diz a alguém: “Vá”, e a pessoa diz: “Sim”.


    Talvez a maior porta apresentada na Bíblia seja uma citada no fim do evangelho de Mateus. Jesus manda seus discípulos partirem para mudar o mundo, mas há dois problemas sérios. O primeiro é que eles são apenas onze discípulos. E, durante todo o evangelho, o número doze lembra aos leitores que os discípulos foram escolhidos para que fossem uma imagem das doze redimidas e restauradas tribos de Israel. Doze é o número da integridade, da completude, da prontidão. Mas eles não têm pessoas o suficiente.


    Contudo, não se trata apenas do fato de eles estarem em número insuficiente. “Quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram” (Mt 28.17). O primeiro problema tem a ver com quantidade; o segundo, com qualidade. Eles não têm discípulos em número suficiente, e aqueles que têm não acreditam o bastante.


    O estudioso do Novo Testamento Dale Brunner escreve: “O número onze é manco; não é perfeito como o doze. […] A igreja que Jesus manda para o mundo é ‘onzeada’, imperfeita, falível”.3


    Esse é o grupo que Jesus escolheu para mudar o mundo. Ele não diz: “Primeiro, vamos arranjar um número suficiente” ou “Primeiro, vamos conseguir fé suficiente”. Ele simplesmente diz: “Vocês irão. Cuidaremos dessa questão de fé e de número enquanto vocês estiverem cuidando da questão da obediência. Eu os estou enviando, prontos ou não”.
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